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Resumo 
 
O artigo descreve a experiência obtida em um projeto de extensão realizado por equipe 
interdisciplinar de alunos, professores e recém formados junto a micro-empreendedores 
artesanais. As ações realizadas consideraram as especificidades desses artesãos, buscando 
soluções eficazes à realidade encontrada. O projeto tem possibilitado relevante experiência 
aos participantes, bem como orientou os artesãos a uma atuação responsável e participativa no 
mercado. 
 
Palavras Chave: design; sustentabilidade; artesanato. 
 
 
Abstract 
 
This article describes experience obtained in an extension project conducted an 
interdisciplinary team of students, teachers and graduates with micro-entrepreneurs craft. 
The actions undertaken considered the specifics of these craftsmen, seeking effective solutions 
for the actual situation. The project has enabled relevant experience to articipants and guided 
the craft to a participatory and responsible action in the market. 
 
Keywords: design; sustennability; handcraft. 
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Introdução 
 

O setor produtivo artesanal tem sido considerado de importante representatividade em 
todo o território nacional. É predominante de um sistema ainda rudimentar e sua 
produtividade é de baixa escala, gera renda para muitas pessoas e contribui com a cultura 
local. As condições e as formas de organização do trabalho artesanal são preocupações 
crescentes, pois não é somente uma forma de sustento de famílias, mas também um modo de 
socialização e de expressão cultural. No entanto, para atender mercados emergentes deve 
possuir capacidade produtiva, planejamento, qualidade técnica e engajamento coletivo. A 
proximidade entre artesanato e design tem possibilitado a preservação e o fortalecimento 
cultural. Para Manzini (2003), o Design para a Sustentabilidade considera questões 
ambientais e o estudo do ciclo de vida de um produto. Procura-se, portanto, equilibrar o 
sistema produtivo com as necessidades do bem estar social, otimizando os processos e a vida 
útil dos produtos, minimizando o uso de recursos naturais. O foco principal é, portanto, a 
redução dos impactos ambientais. (CAVALCANTE e PEREIRA, 2007). 

A partir da pesquisa intitulada: Indicadores de Design para o Desenvolvimento 
Sustentável - Formação de Rede Interativa de Reciclagem e Reaproveitamento na Produção 
Artesanal de Grupos de Geração de Trabalho e Rendai

A prefeitura de um dos municípios dessa região demandou ações do Design e da 
Comunicação em micro-empreendimentos sociais de produção artesanal a partir de técnicas 
de m

 perceberam-se dificuldades no de 
alguns grupos artesanais na região metropolitana de Londrina (PR), quanto à: otimização da 
produção, a organização do trabalho, a falta de empoderamento sócio econômico, a identidade 
visual inexistente e a necessidade de resgate cultural. Este último considera os patrimônios 
materiais e imateriais da região, que por consequência do fenômeno da globalização, foram 
extraviados ao longo do tempo, tornando-se desconhecidos pela população local. 

archetaria, bordado, pinturas, costura, estamparia, etc. Considerando essa produção 
relevante para nichos mercadológicos que se preocupam com o consumo sustentável ofertou-
se o projeto de extensão Design Sustentável em micro-empreendimento social – geração de 
trabalho e renda em comunidade artesanalii

 

 que contava com uma equipe multidisciplinar 
composta por graduandos, recém formados e docentes dos cursos de: Design Gráfico, Design 
de Moda, Design de Produto, Gestão do Design e Relações Públicas. (Ver Figura 1) 

 
Figura 1: inter-relacionamento entre as áreas de atuação no projeto. Fonte: própria (2009). 
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Inicialmente, havia 5 categorias de micro-empreendimentos sociais, contando 23 

participantes. Dentre estes havia coordenadores de grupo, artesãos associados e autônomos.  
Ao aplicar os conceitos de Desenvolvimento Sustentável foram consideradas as 

dimensões cultural, sócio-ética, econômica e ambiental da comunidade, em todas as etapas do 
projeto e não apenas no levantamento de dados iniciais. O respeito à comunidade, sua 
diversidade, ritmo, tornou possível estabelecer um diálogo capaz de captar as necessidades 
coletivas e individuais dos participantes, resultando no início do refinamento de produtos com 
inclusão de novos saberes e valores, com melhorias no desempenho da produção e na 
qualidade de vida, além de noções sobre a inserção justa no mercado. 

Para Lan (2005, p.23), sustentabilidade “é a característica que permite ao negócio a 
satisfação das atuais necessidades sem comprometer a capacidade das futuras gerações de 
satisfazer as suas necessidades”. Isto significa em inserir ao micro-empreendimento o não 
comprometimento dos recursos e da qualidade de vida no futuro. 

As ações deste projeto para o aprimoramento das atividades ocorreram por meio de 
oficinas, da distribuição de apostilas, do acompanhamento individual ou coletivo aos artesãos 
em visitas in loco, obtenção de dados mercadológicos e consultoria externa.  

A contribuição do design e da comunicação para a melhoria da qualidade das 
atividades artesanais se deu de modo participativo e nas etapas do processo houve 
envolvimento direto de todos os interlocutores (artesãos, academia e prefeitura). Estes 
verificaram na prática a complexidade das ações ofertadas para o que foi demandado 
anteriormente, resultando em uma importante lista de necessidades detectada ao longo desta 
extensão universitária. Por esta razão, além dos resultados deste presente projeto, já está em 
andamento a segunda fase do mesmo com o objetivo de dar continuidade ao trabalho iniciado 
no intuito de contemplar todos os participantes e prosseguir no desenvolvimento de produtos 
inovadores dentro de uma perspectiva de resgate da cultura imaterial local. 

 
Metodologia 

 
Pela natureza interdisciplinar característica do design, seus métodos são de origem 
diferenciada, dependendo do problema tratado e do corpo teórico a que se relaciona. 
A literatura especializada indica a existência de dois grandes grupos de métodos, 
que são normalmente utilizados nessa atividade. Em primeiro lugar existem os 
métodos do tipo “caixa preta”, nos quais importa conhecer e controlar determinados 
inputs para se obter outpus. (...) Em segundo lugar, há os métodos de “caixas 
transparentes”, que atualmente são estudados e desenvolvidos pelas ciências 
cognitivas. (CIPINIUK & PORTINARI, 2006 p. 32) 

 
A metodologia abordada neste projeto respeitou as especificidades culturais dos 

artesãos, considerando aspectos sócio-econômicos e ambientais no levantamento de 
informações, na construção dos conteúdos, no planejamento das oficinas e nos 
acompanhamentos in loco. Mesmo com produção própria, muitos artesãos confeccionam seus 
produtos em condições inadequadas, com pequena rentabilidade, sem a preservação de 
saberes tradicionais e de riquezas naturais locais e quase nenhuma inovação. 

Baseada na pesquisa-ação (THIOLLENT, 1997) estabeleceu-se, a priori, o 
cronograma das ações. Micro-empreendedores artesanais, acadêmicos e prefeitura traçaram, 
em reuniões iniciais, o perfil dos grupos e seus componentes, técnicas e materiais utilizados, 
necessidades individuais e coletivas e a realidade ao qual estavam inseridos. Com base 
empírica, esta metodologia foi desenvolvida junto aos participantes representativos da 
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situação. Ações para um problema coletivo no qual os envolvidos procuram agir de modo 
cooperativo ou participativo. 

As oficinas foram norteadoras no planejamento, pois eram a partir destas que o 
trabalho se desenvolvia. A partir das informações obtidas, foram organizados os temas das 
oficinas e a ordem das realizações, bem como as dinâmicas e tarefas para os 
acompanhamentos. 

Os conteúdos trabalhados nas oficinas eram evidenciados na prática nos 
acompanhamentos aos grupos ou indivíduos, nas discussões sobre as pesquisas de conteúdos 
e confecção de materiais de apoio, no que era necessário para as pesquisas de campo etc. 
Tudo era elaborado, discutido durante as reuniões e as ações foram relatadas e suas imagens 
captadas pelas técnicas de fotografia e videografia. 

Ficou estabelecido que as oficinas ocorressem em intervalos de 30 dias. Era o tempo 
necessário para realizar os acompanhamentos individuas e em grupo, organizar e finalizar o 
conteúdo (apresentação visual, material de apoio e apostilas) para a oficina ou atividade 
seguinte. 

 

 
        Figura 2: Micro-empreendedores durante a oficina. Fonte: própria (2009). 

 
 As oficinas foram formatadas do seguinte modo: 1) apresentação visual de 
conceitos e fundamentos do design juntamente com exemplos visuais e táteis; 2) exercícios 
práticos; 3) esclarecimento de dúvidas; 4) dinâmicas de grupos; 5) breve apresentação e/ou 
discussão de resultados entre os participantes. Os temas, relacionados ao design e à 
comunicação, eram apontados pelos artesãos e, previamente, identificados pela equipe 
acadêmica de acordo com o feedback. Após o encerramento de cada oficina eram repassadas 
as atividades a serem executadas e demonstradas pelos artesãos no dia da visita de 
acompanhamento. Estas ações eram sempre agendadas previamente.  

A Prefeitura fornecia o espaço para as oficinas. O ambiente era propício para a 
qualidade desta ação e estímulo à participação dos artesãos no projeto.  

Uma parte do grupo atendido tem na atividade artesanal a principal fonte de geração 
de trabalho e renda, enquanto outros, uma complementação da renda familiar. O fato de 
alguns necessitarem de renda imediata com o artesanato motivou, em muitas ocasiões, suas 
ausências nas atividades em detrimento do próprio trabalho. Houveram outros motivos (vide 
tabela 8) que influenciaram a não participação dos artesãos nas atividades do projeto. 

Os micro-empreendedores estão desacostumados na participação em atividades como 
oficinas, dinâmicas de grupo, leituras de apostilas e discussão e reflexão sobre o próprio 
trabalho, mesmo que o conteúdo seja de seu interesse. Em sua maioria, a linguagem não 
verbal sobressai à verbal e por esta razão houve a necessidade de reestruturar as oficinas em 
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quatro momentos: 1) apresentação da 1ª parte do conteúdo; 2) intervalo; 3) apresentação da 2ª 
parte do conteúdo; 4) realização da dinâmica. E ainda foi preciso tornar a apostila e os 
materiais de apoio mais interessantes à leitura e à utilização dos mesmos. 

Após as primeiras oficinas a equipe observou que os artesãos demonstravam aumento 
no interesse quando eram apresentados casos reais. Esses estudos postos em discussão 
comprovaram maior agilização nas oficinas, provocando discernimentos a partir de imagens, 
tais como ilustrações, fotografias, vídeos e objetos. Essas informações estabeleceram uma 
nova estratégia aplicada nas demais oficinas. 

Além das dinâmicas, algumas oficinas contaram com as atividades: visitas e 
participação em exposições de artesanato e trabalhos manuais locais e nacionais; relato de um 
grupo que faz parte do projeto de Economia Solidária da região que compartilharam suas 
experiências, dificuldades e expectativas; e ainda uma consultoria externa com designer 
especialista em projetos de Design para a Sustentabilidade.    

As visitas técnicas aos pontos de venda, tais como feiras, estabelecimentos comerciais 
e o próprio centro de artesanato da cidade permitiram visualizar o modo que os produtos são 
expostos no mercado e a necessidade premente de introdução de noções de como organizar e 
agregar valor aos produtos expostos à comercialização.  

Os acompanhamentos aos locais de trabalho constataram que, em muitas vezes, eram 
realizados em algum espaço na própria residência do micro-empreendedor artesanal. Estas 
visitas técnicas reforçaram a assimilação de novos conceitos, suas aplicações práticas, 
esclarecimentos de dúvidas, apontamento de melhorias no processo produtivo, na organização 
do trabalho, troca de informações, entre outros. 

 

 
              Figura 3: artesã, durante a visita, demonstrando como executa seu trabalho. Fonte: própria (2009). 

 
Ressalta-se que tais visitas eram, prioritariamente, realizadas pelos graduandos e 

recém-formados, como parte do objetivo do Programa USFiii

 Foram aplicados questionários para uma pesquisa mercadológica em que a equipe 
elaborou, colheu dados e tabulou os resultados de 200 moradores do município. A pesquisa 
apontou dados para uma compreensão sobre como os habitantes percebem o artesanato local, 
demonstrou o perfil de consumidores em potencial, entre outras informações pertinentes. 

 que é de o aprimoramento dos 
conhecimentos e experiências destes. Os professores orientavam a equipe durante as reuniões 
semanais. 
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Tabela 1: Gênero - Você costuma comprar produtos artesanais? Fonte própria: 2010. 
 % Feminino Masculino 

Sim 35,8% 45,2% 16,7% 

Não 64,28% 54,8% 83,3% 

 
Tabela 2: Idade - Você costuma comprar produtos artesanais? Fonte própria: 2010. 

 
Sim Não 

% % 

15 a 20 anos 34,0% 65,9% 

21 a 30 anos 34,2% 65,8% 

31 a 40 anos 50,0% 50,0% 

41 a 50 anos 38,9% 61,1% 

51 a 60 anos 26,1% 73,9% 

Acima de 60 29,6% 70,4% 
 
Tabela 3: Quanto estaria disposto gastar em artesanato? Fonte própria: 2010. 

 Feminino Masculino 

Até R$ 5,00 8,2% 12,9% 

R$ 6,00 até R$ 15,00 24,6% 24,2% 

R$ 16,00 até R$ 30,00 26,9% 21,0% 

R$ 30,00 até R$ 50,00 24,6% 19,4% 

R$ 51,00 até R$ 100,00 9,7% 6,5% 

Acima de R$ 100,00 6,0% 16,1% 

 
Tabela 4: Onde costuma comprar? Fonte própria: 2010. 

 Número 

Feiras/ Mostras 29 

Lojas 29 

Ambulantes 21 

Por encomenda 10 

Outros 18 
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Tabela 5: Como ficou sabendo sobre os produtos artesanais locais? Fonte própria: 2010. 

 Número 

Boca a boca 31 

Conhece algum artesão 16 

Centro de artesanato local 16 

Material de divulgação 8 

Mostra 7 

Outros 8 
 
Tabela 6: Por que fatores você não compra os produtos artesanais? Fonte própria: 2010. 

 Número 

Não tem interesse 39 

É muito caro 36 

Não sei onde são vendidos 22 

O design precisa ser diferenciado 6 

Não acho que tenha qualidade 4 

Outros 28 
 
Tabela 7: O que te faria comprar produtos artesanais? Fonte própria: 2010. 

 Número 

Preço 44 

Não tenho interesse 30 

Divulgação dos produtos e locais de venda 27 

Qualidade do produto 23 

Produtos diferenciados 17 

Divulgação da cultura local 12 

Outros 30 
 
 A etapa de oficinas e os acompanhamentos da produção foram concluídos, mas o 
projeto ainda está em andamento. A equipe está finalizando o manual de aplicação da 
identidade visual para os produtos artesanais provenientes do município. A etiqueta de 
identificação do produto contará ainda com o nome e contato do artesão responsável que é 
uma questão ética, respeitando a autoria. 

O manual da marca será entregue e apresentado aos artesãos e aos parceiros, juntamente 
com um vídeo, memória do projeto e depoimentos dos acadêmicos, micro-empreendedores e 
demais agentes envolvidos, que registram a importância o projeto. 
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Balanço dos Principais Aspectos 
  

Apesar dos estudos para elaboração de um planejamento detalhado, muitas 
contingências ocorreram durante o projeto, tais como as que se apresentam na tabela abaixo: 

 
Tabela 8 – Obstáculos e soluções. Fonte própria: 2010. 

Obstáculo Fato Soluções 
Grupos: número de 
participantes da equipe é 
limitado e de diferentes IDHiv

Objetivo do projeto: 
implantar ações para o 
aprimoramento das atividades 
artesanais realizadas. 

 

- mais de 50 artesãos de 
diversos níveis de IDH foram 
inscritos pela prefeitura e a 
cada semana este número se 
modificava. 

- triagem de 23 micro-
empreendedores com baixo e 
médio IDH. Número 
considerado coerente para 
atendimento de qualidade nos 
acompanhamentos da 
produção. 

Gripe A (H1N1) - surto da doença causou 
atrasos no cronograma. 

- com as atividades junto aos 
participantes suspensas, a 
equipe desempenhou as ações 
via Internet, preparando desta 
forma as atividades seguintes. 

Catástrofes Naturais - tufões causaram 
alagamentos e destelhamento 
de casas – inclusive as de 
artesãos. 

- visitas foram remarcadas 
quando o estado foi 
normalizado. 

 Pontos positivos também ocorreram, a saber: a abertura do Centro de Artesanato da 
cidade; duas mostras artesanais; participação dos acadêmicos em eventos de extensão 
universitária, mostrando produtos dos artesãos; intensificação do trabalho de multiplicadoras 
de conhecimentos, que participavam das ações da extensão universitária e capacitavam novos 
artesãos. Cita-se aqui a representatividade de professoras de centro de assistência social da 
cidade, de APAE - Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais da cidade e em

 

 escola de 
artesanato. 

Considerações 
 

As dificuldades pertinentes ao trabalho junto aos micro-empreededores artesanais fazem 
parte de um processo lento e gradual. Entretanto, notou-se que as ações realizadas, as 
experiências e as trocas de conhecimentos entre os participantes geraram possibilidades aos 
artesãos de prosseguirem a busca pela inovação, valores agregados e melhoria contínua no 
ciclo de vida dos produtos. 

As melhorias não se limitaram apenas aos produtos e suas comercializações como 
também se estenderam no cotidiano dos artesãos, tornando-os cientes de suas 
responsabilidades sociais, ambientais, econômicas e culturais. 

Acredita-se em um resgate cultural estruturado em tornar os produtos exclusivos da 
região e propagar seus valores únicos. 
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Esta extensão universitária trouxe experiência significativa e desafiadora aos 
participantes (artesãos, acadêmicos e prefeitura), proporcionando amadurecimento conceitual, 
profissional e intelectual, ressaltando o respeito e a compreensão à diversidade e às 
especificidades sócio culturais. 
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i Desenvolvida no Departamento de Design da Universidade Estadual de Londrina. 
ii Este projeto faz parte da Chamada de Projetos nº 07/2008: Extensão Tecnológica 
Empresarial. 
iii Programa Universidade Sem Fronteiras da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior – Paraná. 
iv O conceito de Desenvolvimento Humano é a base do Relatório de Desenvolvimento 
Humano (RDH), publicado anualmente, e também do Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH). Ele parte do pressuposto de que para aferir o avanço de uma população não se deve 
considerar apenas a dimensão econômica, mas também outras características sociais, culturais 
e políticas que influenciam a qualidade da vida humana. <http://www.pnud.org.br/idh> acesso 
em 01/04/2010. 
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